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PLANO DE ENSINO

SEMESTRE/ANO LETIVO: 2° semestre/2025

GRAU: Mestrado 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Análise Musical

CARGA HORÁRIA TOTAL: 45h

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3h

DOCENTE Prof. Dr. Luciano Chagas Lima

EMENTA
Apreciação de técnicas analíticas e composicionais enquanto suporte para a interpretação e criação 
musicais. Estudo de conceitos e parâmetros estruturais em obras de diferentes períodos do repertório 
musical.

OBJETIVOS
- Conhecer as diferentes práticas de reelaboração musical;
- Aprofundar conhecimentos de elementos estruturais e formais de obras musicais;
- Analisar composições, transcrições e arranjos representativos; 
- Definir estratégias para a elaboração de transcrições;
- Explorar recursos instrumentais;
- Desenvolver habilidades de editoração de partituras;
- Realizar transcrições para um instrumento solo ou formação camerística.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
-  Discussão  acerca  dos  conceitos  de  transcrição,  arranjo,  adaptação,  reelaboração,  versão, 
orquestração e redução;
- Considerações sobre o paralelo entre transcrição e tradução;
- Leitura de textos;
- Análise de partituras e gravações;
- Revisão e aprofundamento de conhecimentos de harmonia;
- Noções de composição (forma, textura, motivos, construção de frases, contraponto);
- Editoração e edição de partituras.

METODOLOGIA
Aulas  expositivas,  debates  e  seminários.  Leitura  de  textos,  análise  de  gravações  e  partituras. 
Discussões reflexivas sobre os tópicos estudados.   

AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada através de um conjunto de fatores: 
- Discussão de tópicos em seminários e debates;
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- Avaliações constituídas por atividades propostas em aula;
- Uma transcrição a ser entregue no final do semestre de acordo com os padrões de editoração 
apresentados em aula (data a definir);
- Os trabalhos previstos deverão ser entregues na data estipulada. É imprescindível respeitar o prazo 
de entrega;
- A participação e cooperação com o professor e os colegas nas atividades realizadas. 
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